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QUE MAMAVA


Histórias e lembranças de uma produção esquecida dos Trapalhões
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Este livro é o resultado de uma pesquisa minuciosa conduzida por Rafael Spaca — um trabalho de garimpo, reconstrução e amor pela memória da cultura popular brasileira. Uma missão que só foi possível graças à colaboração de dois parceiros fundamentais: André Inglês, que mergulhou em arquivos, documentos e materiais raríssimos, e Rafael Luz, que trouxe seu olhar especializado na preservação da memória do audiovisual brasileiro, contribuindo para que este projeto saísse do campo das ideias para ganhar corpo em páginas.

E, convenhamos, essa missão não foi muito diferente daquelas que o quarteto mais amado do Brasil recebia na fictícia SUAT de O Espião que Mamava. Só que, aqui, o inimigo não era um vilão de filme B, mas sim o esquecimento. A poeira do tempo. O risco de uma obra — e, com ela, um episódio da história da televisão brasileira — se perder na fragilidade da nossa própria memória cultural.

Sim, O Espião que Mamava, aquele seriado que reuniu Didi, Dedé, Mussum e Zacarias no auge da criatividade dos Trapalhões, existiu. Foi ao ar. E, depois, sumiu dos radares. Sem reprises, sem registros fáceis, sem materiais disponíveis. Restaram lembranças, fragmentos, documentos dispersos e, sobretudo, uma enorme vontade de entender como nasceu, como foi feito e por que desapareceu.

Este livro é fruto dessa busca. E, como toda missão bem-sucedida, ele não foi feito sozinho. Pelo contrário. Foi construído por um verdadeiro esquadrão de apaixonados, pesquisadores, profissionais que viveram aquela história e outros que se dedicam a estudá-la — gente disposta a revirar arquivos, coleções, memórias e, principal

mente, celebrar aquilo que O Espião que Mamava representa: um retrato raro de uma fase efervescente da nossa indústria cultural.

Além de palavras, este livro apresenta imagens inéditas da série — registros que, por décadas, permaneceram fora do alcance do público e que agora vêm à tona para ilustrar, com força visual, a dimensão criativa e estética da produção. São fotografias que ajudam a reconstruir o imaginário da época, revelando bastidores, figurinos, cenários e expressões que por muito tempo habitaram apenas a memória de quem viu a série em sua exibição original.

Neste livro está reunido tudo o que foi possível localizar, resgatar e documentar sobre O Espião que Mamava até o momento: depoimentos, arquivos, imagens, registros raros e análises que compõem o mais abrangente levantamento já feito sobre a série. Trata-se de um esforço de síntese e de recuperação histórica que estabelece, pela primeira vez, um marco documental sobre essa produção tão singular.

Aqui, Dedé Santana — ele mesmo, o Xexéu McGregor, comandante do esquadrão na série — abre os trabalhos com suas memórias diretas e aquele humor que nunca o abandonou.

Elmo Francfort, incansável pesquisador da memória da televisão brasileira, mergulha nos bastidores da produção, no contexto da TV Tupi e nos desafios técnicos e logísticos de se fazer um seriado como esse no Brasil dos anos 1970.

Veridiana Sganzerla, pesquisadora e jornalista, amplia a reflexão olhando para o cenário cultural da época e ajudando a compreender como uma produção como essa dialogava — ou colidia — com a realidade política e artística daquele Brasil em pleno regime militar.

Bahiaco, que além de dublê de Renato Aragão, era parceiro de cenas e de riscos, entrega ao leitor detalhes preciosos de como eram as gravações, as aventuras nas locações e os improvisos que, muitas vezes, salvaram o dia.

Caxa Aragão, produtor musical e parceiro de longa data do grupo, oferece um mergulho delicioso no universo das trilhas, dos sons e da sonoridade que fazia parte não só desse seriado, mas de toda a construção sonora que embalava Os Trapalhões.

Diego Munhoz, criador do canal Almanaque dos Trapalhões, traz sua paixão, seu conhecimento enciclopédico e ainda compartilha uma homenagem mais do que justa a Adriano Stuart — figura central na direção, nos roteiros e no desenvolvimento desse e de tantos outros projetos que deram cara à televisão de entretenimento no Brasil.

Ricardo Antunes nos leva para outro universo fundamental: o dos cartazes, das ilustrações, da estética gráfica que cercava o audiovisual brasileiro. E, claro, mergulha na trajetória de J. J. Benício, artista responsável por eternizar a imagem dos Trapalhões nas artes visuais com suas capas e pôsteres icônicos.

Vitor Lustosa, especialista em audiovisual, traz uma análise afiada sobre o formato da série, seus aspectos técnicos, suas influências e as tentativas — nem sempre bem-sucedidas — de tropicalizar o gênero da espionagem dentro dos códigos do humor trapalhão.

Adriano Rodrigues, professor, compartilha suas lembranças de infância em Recife, onde os domingos eram iluminados pela alegria de assistir Os Trapalhões. Inspirado também pela arte dos cartazes de José Luiz Benício, seu relato evidencia como o humor e a estética do grupo não apenas moldaram seu olhar sobre o mundo, mas influenciaram de forma significativa sua trajetória profissional.

Marco Freitas, cineasta, oferece um relato afetivo de sua infância em Porto Alegre, no final dos anos 1970, marcada pelas sessões de cinema com Os Trapalhões. Em um tom pessoal e repleto de referências culturais, ele narra a experiência de assistir O Rei e os Trapalhões, entrelaçando memórias da rua, dos amigos e das descobertas cinematográficas. Seu texto revela como os filmes do quarteto se integraram à vida cotidiana de uma geração, tornando-se parte essencial do imaginário infantil brasileiro.




Marcello Sampaio, cineasta e diretor de criação, observa como O Espião que Mamava se conecta, de forma quase profética, com práticas contemporâneas como a transmídia, os universos expandidos e o soft power cultural — conceitos que hoje ganham nomes sofisticados, mas que os Trapalhões já praticavam com naturalidade, intuição e muito humor.

Ricardo Quartim, outro apaixonado pela história da comunicação, discute como os modos de produzir e circular conteúdos naquele tempo lançaram as bases do que mais tarde viria a ser reconhecido como economia da cultura — um campo em que criatividade e identidade coletiva se transformam em valor simbólico e real.

Este livro, portanto, é sobre memória, sobre resgate, sobre identidade cultural. É um convite a reconhecer que sempre fizemos cultura com potência e originalidade — do nosso jeito, com leveza, ousadia e, muitas vezes, na raça.

Aqui você vai encontrar história, análise, crítica, afeto, humor e, sobretudo, respeito por quem fez — e por quem continua fazendo — da cultura popular brasileira uma das mais vibrantes e inventivas do mundo.

Seja bem-vindo a essa missão.


Taís Diniz
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É com imensa honra e prazer que convido você, leitor, a embarcar em uma viagem única e enriquecedora pelas páginas deste livro, que resgata a história de um dos maiores fenômenos da televisão brasileira: O Espião que Mamava, uma série dos Trapalhões que, apesar de sua grandiosidade, permanece pouco lembrada por muitos.

Minha primeira lembrança dessa série remonta à minha infância, quando assistia, fascinado, aos episódios dos Trapalhões se não me engano no ano de 1987. Durante um clipe musical do grupo, pude ver algumas cenas de uma produção que, à época, me deixou extremamente intrigado. O que eu via parecia um filme de cinema, uma grande produção que eu, na minha ingenuidade de criança, acreditava ser uma espécie de filme sobre a “SUAT” (Sátira televisiva realizada pelos Trapalhões ao seriado policial americano S.W.A.T). Aquelas cenas de ação, o enredo aparentemente intrincado, os personagens interpretados com a típica irreverência dos Trapalhões, com uniforme azul em paisagens turísticas do Brasil, me cativaram de imediato.

Anos depois, ao me deparar com a matéria “Os 30 Melhores Momentos dos Trapalhões”, publicada na revista “Flashback”, em 1999, fiquei ainda mais curioso ao ler um trecho que mencionava “O Espião que Mamava” e falava de um seriado em oito capítulos onde o quarteto perseguia uma quadrilha de uniforme vermelho munida de chupetas gigantes. Aquele pequeno recorte aumentou minha curiosidade e me levou a uma verdadeira jornada de pesquisa, onde comecei a buscar mais informações sobre esse projeto que parecia ter sido um marco na carreira do grupo, mas que, de alguma forma, havia sido esquecido pelo grande público.

Foi então que, com o tempo, e com o auxílio de velhos jornais e revistas antigas, comecei a entender melhor o tamanho e a importância daquela série. Logo descobri que “O Espião que Mamava” não era apenas uma série de televisão, mas sim uma verdadeira produção cinematográfica de alto nível. Filmada em locações impressionantes como Foz do Iguaçu, no Paraná, e em Manaus, capital do estado do Amazonas, a série tinha uma linguagem cinematográfica ousada, com cenas de ação intensas e uma produção cara e refinada. Era algo que se destacava no cenário da TV brasileira da época, uma verdadeira pérola do entretenimento, mas que, por algum motivo, nunca ganhou a notoriedade que merecia.

Minha pesquisa sobre o seriado teve ainda um desdobramento curioso e fascinante. Em um sebo de livros, por meio de um vendedor no Mercado Livre, encontrei um álbum com fotos raras que mostravam cenas de bastidores de “O Espião que Mamava”. Essas imagens levaram-me a conhecer outro grande pesquisador dos Trapalhões, Rafael Spaca, que se interessou pela obra e empenhou-se na aquisição deste material. As imagens nos permitiram mergulhar ainda mais no contexto daquela
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